
Teoria Sociológica I 

Prof. Guilherme Leite Gonçalves e Breno Bringel 

Horário: Quarta-feira, das 16 às 19 horas 

O curso examina os clássicos canonizados pela disciplina, reconstruindo de modo 
sistemático as formas pelas quais Tocqueville, Marx, Durkheim, Weber e Simmel analisaram 
a constituição da modernidade e estabeleceram matrizes interpretativas que ainda estruturam a 
sociologia contemporânea. Como ampliação desse cânone, propõe-se a incorporação de duas 
figuras cuja relevância teórica tem sido crescentemente reconhecida: Du Bois e Martineau, 
cujas obras tensionam e enriquecem os parâmetros tradicionais da teoria sociológica. 

Além da leitura prévia semanalmente exigida, espera-se que as e os discentes 
participem em sala como quesito parcial de avaliação. O trabalho final deve dialogar com os 
temas e autores discutidos ao longo do semestre. 

 

Datas  

18 março - Introdução 

Tocqueville 

25 março - O associativismo na América 

Tocqueville, Alexis (1835-1840) A democracia na América (São Paulo: EDUSP, 1987), Livro 
I, Primeira Parte, Capítulos III a V, Segunda Parte, cap. VI; Livro II, Segunda Parte (inteira), 
Terceira Parte,  Capítulo I; Livro II, Quarta Parte, Capítulos I, II e VI. 

01 abril - Raízes da Revolução Francesa 

Tocqueville, Alexis (1856). O Antigo Regime e a Revolução. (São Paulo, Martins Fontes, 
2009), Prefácio e os livros 2 e 3. 

Marx  

08 abril - Expropriação, forma-valor e fetichismo da mercadoria 

MARX, Karl (1867). O Capital. Livro 1. (São Paulo: Boitempo Editorial, 2013) Seção 1, 
Capítulo 1, 2 e 3; Seção 7, Capítulo 24. 

15 abril - Propriedade, juros e renda 

MARX, Karl (1894). O Capital. Livro 3. (São Paulo: Boitempo Editorial, 2013) Seção 5, 
Capítulo 21 e Capítulo 29 



 

Weber 

22 abril - Racionalidade e compreensão 

WEBER, Max (2015). Metodologia das Ciências Sociais. (Campinas: Cortez Editora, Editora 
Unicamp), Parte 1, Capítulo 2. 

29 abril - Dominação 

Weber, Max (1921-22) Economia e sociedade. Fundamentos da sociologia compreensiva 
(Brasília: Editora UnB, 2003), vol. 1, Primeira Parte, cap. 3. 

Weber, Max (1915) Max Weber. Ensaios de sociologia (orgs. H. H. Gerth e C. Wright Mills, 
Rio de Janeiro: Zahar, 1971), Capítulo VIII  

Simmel 

06 maio - Como é possível a ordem social? 

Simmel, Georg. (1908). Sociology: Inquiries into the Construction of Social Forms, Vol. 1 
(Eds. Anthony J. Blasi, Anton K. Jacobs, and Mathew Kanjirathinkal, Leiden: Brill, 2009). 
“Excursus on the Problem: How is Society Possible?” pp. 40-52. 

SIMMEL, Georg. (2015) “O dinheiro na cultura moderna”. In: Psicologia do dinheiro e outros 
ensaios. Lisboa: Edições Texto & Grafia Lda 

Durkheim 

13 maio - A ciência da sociedade 

Durkheim, Émile (1895) As regras do método sociológico. (São Paulo, Cia. Editora Nacional, 
1971), Prefácio à 2a edição; caps. 1, 2 e 5. 

20 maio - Sociedade, ritual e simbolismo 

Durkheim, Émile (1912) As formas elementares da vida religiosa. Introdução e Conclusão. 
Introdução: objeto da pesquisa; cap. 5 [do livro 3o] “Dos ritos piaculares e a ambiguidade da 
noção de sagrado”; Conclusão 

Martineau 

27 maio - Observação e conhecimento 

MARTINEAU, Harriet. (1838). Como Observar a Moral e os Costumes. (Petrópolis: Vozes, 
2021). 



 

Du Bois 

03 junho - Desigualdades 

DUBOIS, W.E.B. (1903) As Almas do Povo Negro. (Veneta. São Paulo, 2021), p. 11 – 99. 

DUBOIS, W.E.B. (1935) Black Reconstruction in America. Harcout, Brace and Company, 
Inc., p. 3 – 30. 

Encerramento 

10 junho - Debates 
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